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INFERIORES

Uma pessoa que esteve metido em drogas é um dos “sete tipos de casos resistentes”. (Estes tipos encontram-se no Form. Verde de Cientologia nº 40).

Uma pessoa que esteve metido nas drogas, álcool ou medicamentos, raramente percorre qualquer outro tipo de engrama, raramente vai facilmente atrás na pista e está sujeito a fechos emocionais e de percépticos, transformando qualquer outro tipo de percurso de Dianética numa actividade vã.

Desde 1962 que as drogas têm sido largamente usadas. Antes disso eram muito raras. Deu-se uma difusão mundial das drogas. Uma grande percentagem de pessoas tornou-se e ficou consumidora de drogas.

Por drogas (para mencionar umas poucas) queremos dizer, tranquilizantes, ópio, cocaína, marijuana, peiote, anfetaminas e os presentes da psiquiatria ao homem, LSD e pó de anjo, que são as piores. Quaisquer drogas médicas estão incluídas. Drogas são drogas. Existem milhares de nomes comerciais e termos calão para estas drogas.

O ÁLCOOL é incluído como droga e recebe o mesmo tratamento em audição.

Por álcool (para mencionar uns poucos) queremos dizer uísque, cerveja, vinho, vodka, rum, gim, etc., por outras alavras, qualquer licor ou bebida destilada ou fermentada de qualquer espécie ou vapores dos mesmos contendo alguma percentagem de álcool.

É suposto as drogas fazerem coisas maravilhosas, mas o que elas realmente fazem é arruinar a pessoa.

Alguém livre de drogas mesmo que há anos ainda tem “períodos negros”. A capacidade para se concentrar ou equilibrar estão afectadas.

A sua parte moral nada tem a ver com a audição. Os factos são que:

a.
As pessoas que estiveram metidas em drogas podem ser um risco até a condição ser manejada em audição.

b.
Um ex-consumidor de droga é um caso resistente que não produz ganhos estáveis até a condição ser manejada.

c.
A audição é o único meio jamais desenvolvido para manejar com êxito as lesões das drogas.

ENGRAMAS DE DROGA

As pessoa que estiveram metias em drogas têm por vezes medo de percorrer engramas.

De facto, é quase uma forma de detectar um “drogado”.

As drogas, especialmente o LSD e até por vezes os antibióticos ou outros remédios aos quais a pessoa é alérgica, podem ligar com violência as imagens da pista total.

Estas imagens tendem a sobrecarregar a pessoa e fazê-la sentir-se louca. Algumas destas pessoas ficam com medo de voltar a confrontar o banco.

Se uma pessoa “não gosta da Dianética” e não quer ser corrido em engramas, é necessário pô-lo no Purif. RD, TRs 0-9, Objectivos e RD de drogas de Cientologia ou, se isto foi feito antes, fazer-lhe o FES ou repará-lo. Se a Dianética foi percorrida, mas debilmente, deve, é claro, ser totalmente reparada com uma L3RH (lista para corrigir erros de Dianética). Mas se a pessoa ainda fica insegura, o Purif. RD TRs 0-9, Objectivos e RD de drogas de Cientologia, resolverão.

OS QUE ESTÃO METIDOS EM DROGAS

Os processos objectivos são numerosos. Pode ser necessário corrê-los numa pessoa ainda em drogas e até pôr a pessoa nos TRs 0-9 para a tirar delas. Fazendo isto evita-se usualmente os dolorosos “sintomas de abstinência” especialmente presentes ao sair da heroína ou de drogas de “tratamento” psiquiátrico. (Nota: Algumas pessoas foram postas a tomar alguma droga terapêutica por um médico, tal como insulina, e possivelmente devem continuar com ela até entrarem bem na audição. Mas estas não são as drogas usuais. O que deve ser feito em tais casos depende do pc, auditor e médico. Tranquilizantes não são contudo aceitáveis).

EM PRIMEIRO LUGAR

As drogas são tratadas primeiro. 

Porquê? Porque as drogas tornam um caso resistente! Outras acções de Dianética e Cientologia também terão perdas se as drogas não forem manejadas antes.

Quaisquer fracassos de caso correntes de Dianética são por causa de audição faltosa ou o pc esteve metido em drogas ou álcool, o que não foi manejado pela Dianética.

Ter omitido o manejo das drogas não lesou ninguém. Mas tornou difícil ou impossível obter ganhos estáveis de caso.

ASSIM, QUALQUER PC DE DIANÉTICA AO QUAL O MANEJO DE DROGAS FOI OMITIDO, TEM QUE SER PERCORRIDO EM DROGAS O MAIS DEPRESSA POSSÍVEL ANTES DE LHE SER DADA MAIS AUDIÇÃO.

Repito, drogas ou álcool, em muitas instâncias produzem casos resistentes tendo este ponto que ser resolvido antes de se poder atingir e manter ganho de caso.

RD DE DROGAS NED E GRAUS EXPANDIDOS

Pode acontecer que uma pessoa com uma história pesada de drogas não venha a ter êxito ao percorrer os Graus Expandidos antes das drogas terem sido eliminadas com NED.

Se uma pessoa entra em sarilhos devido a ter drogas por manejar ao correr o ARCSW Expandido e os Graus 0-4 Expandidos, apesar de ter feito o Purif.RD, TRs 0-9, Objectivos e RD de Drogas de Cientologia, deve ser mudado para o RD de Drogas NED. Em tais casos manejaríamos as drogas com um RD de Drogas NED retomando depois os Graus Expandidos e completá-los até EP e depois continuar para o programa de NED.

DESCOBERTA

Ao investigar uma série de casos que não estavam a ter êxito, descobri que cada um deles tinha estado metido em drogas ou álcool e que as drogas ou o álcool não tinham sido percorridos.

O canhenho de Dianética não tinha dados suficientes sobre drogas. Só tinha a Verificação Prévia de Drogas.

Assim, descobri que alguns pcs só tinham sido percorridos na Preverificação de Drogas. Isto não é suficientemente bom pois não passa dum manejo parcial.

RD COMPLETO DE DROGAS NED

Aqui está o RD de Drogas da Nova Era Dianética.

0.
A Folha de Verificação Original. Fazemos ao pc cada uma das perguntas da Folha de Verificação Original (OAS). Marcamos todas as leituras. Garantimos a obtenção de respostas específicas e cabais às nossas perguntas.


NOTA: No item E não perguntamos ao pc por drogas da pista total. O que nós queremos é apenas as drogas, remédios ou álcool que ele tomou nesta vida.

1.
Objectivo ARC. (Ref. HCOB 9 Jun. 78, Séries NED 3, OBJECTIVO ARC). (NOTA: Este processo faz agora parte da bateria completa dos objectivos que se seguem ao Purif. RD que faz parte do Grau I Expandido. O C/S deve verificar se isso foi ou não percorrido no pc até EP; se não, é percorrido neste ponto no RD de Drogas NED).

2.
Purif. RD. Os únicos casos que não requerem o Purif. RD, são os que não têm uma historia pesada de drogas e cujos níveis do OCA se encontram todos acima do meio do gráfico. (Ref. HCOB 12 Nov. 81RC, CARTA DE GRAUS ALINHADA PARA OS GRAUS INFERIORES). (Nota: Este RD é muito frequentemente feito em pcs no início da Carta de Graus. O C/S deve verificar se o pc fez ou não o RD até EP; se não o fez, é percorrido neste ponto dos passos do RD de Drogas NED.


Refs” :


HCOB 6 Fev. 78RB

Purif. RD Séries 1


Rev. 31.7.85

O PURIF. RD SUBSTITUI O PROGRAMA DE SUDAÇÃO


HCOB 12 Nov. 81RC
CARTA DE GRAUS ALINHADA PARA OS GRAUS Rev. 1.7.85

INFERIORES

3.
A bateria dos Processos Objectivos. Isto inclui os CCHs de 1-10, SCS num objecto e SCS. (Nota: muitos pcs terão uma bateria completa de Objectivos mais cedo na sua audição a seguir ao Purif. RD ou como parte do Grau I Expandido. O C/S deve verificar se os objectivos já tinham sido percorridos até EP; se não, eles são corridos neste ponto do RD de Drogas NED.


(SOP-8C e Op-Pro-by-Dup são incluídos nos últimos passos do RD de Drogas NED).

4.
TRs 0-9. (Nota: Alguns pcs podem já ter feito os TRs de 0-9 mais cedo na escalada da Carta de Graus. O C/S deve verificar se o pc fez ou não os TRs de 0-9; se não, são feitos neste ponto do RD de Drogas NED).


Refs:


HCOB 16 Ago.71RII
EXERCÍCIOS DE TREINO MODERNIZADOS


Rev. 5.7.78


HCOB 7 Maio 68

TRs DE DOUTRINAÇÃO SUPERIOR

5.
C/S 1 completo de Dianética para educar o pc a fim dele compreender a fundo o procedimento de Dianética e ser capaz de ser auditado com sucesso.


Refs:


HCOB 7 Jul. 78RA

NED Séries 21






C/S 1 de DIANÉTICA

6.
Manejamento narrativo em drogas, primeiro. Todas as drogas, remédios ou álcool que o pc tomou na sua vida foram listadas na Folha de Verificação Original (OAS).


Neste ponto, escolhemos da OAS a droga, remédio ou álcool que melhor leu e corremo-la com narrativa R3RA QUAD. (Por exemplo: “Retorna ao momento em que tomaste uísque e diz-me quando lá estiveres”).


NÃO CONFERIMOS INTERESSE NOS ITENS DE DROGAS


CORREMOS CADA UMA DAS DROGAS, ÁLCOOL OU REMÉDIO QUE LEU NA LISTA DE DROGAS (PELA ORDEM DAS LEITURAS), PRIMEIRO, CONFORME A NARRATIVA R3RA QUAD. Caso contrário podemos acabar enrolando o pc pela pista abaixo.


No percurso Narrativo dos itens individuais da droga, remédio ou álcool desta vida, veremos que é mais fácil se corrermos o início anterior e o incidente anterior em vez de procurar limitá-lo ao primeiro incidente da vida que ele nos oferece, pois habitualmente haverá mais do que um incidente em que ele tomou, por exemplo, uísque. Assim pedimos sempre o início anterior, mas se necessário pedimos o incidente anterior com a pergunta: “Existe um incidente anterior em que tomaste uísque?” É comum os pcs terem tendência para ir pela pista total abaixo nesta altura da audição e isso também não é o que aqui se pretende. No que estamos interessados é esta vida, este corpo. Mas isto não quer dizer que não corramos a pista no RD de Drogas NED, só que não o forçamos. E nunca insistimos com o pc para correr qualquer tipo de cadeia quando ele diz que ali não há nada. Quando todas as drogas, remédios ou álcool da lista, com leitura, foram percorridos até EP pela Narrativa R3RA Quad, seguimos para o próximo passo.

7.
Preverificação em cada uma das drogas, remédio ou álcool com reacção, tomadas nesta vida.
 A.
Escolhemos da Folha de Verificação Original a droga, remédio ou álcool com melhor leitura e fazemos-lhe um preverificação.

 
Há “(Item de preverificação) relacionado com tomar (a droga, remédio ou álcool)?” é a pergunta de preverificação.

 B.
Apanhamos o item de preverificação com melhor leitura perguntamos ao pc: “Que (item de preverificação com melhor leitura) estão relacionados com tomar (a droga, remédio ou álcool)?”


Esta é a pergunta de lista do item de percurso para essa droga. Escrevemos esta pergunta no cimo da página e anotamos exactamente o que o pc diz e alguma leitura que ocorrer quando ele o diz.

 C.
Pegamos no item com melhor leitura e (assegurar a anotação das leituras à medida que o pc dá os itens) e corremo-lo na R3RA.



NÃO CONFERIR INTERESSE NOS ITENS DE DROGAS

 D.
Manejamos todos os itens de percurso com reacção encontrados no passo B com R3RA, por ordem das leituras.

 E.
Usando a mesma droga do item original, repetimos o passo A.

 F.
Repetimos os passos de B a E.

 Fa. Usando o primeiro item original continuamos os passos A, B, C, D, E, até a Lista de Preverificação simplesmente dar F/N.

 Fb. Pegamos no próximo item individual da droga, remédio ou álcool que leu na lista original e repetimos os passos de A a Fa até termos manejado cada um dos itens da Folha de Verificação Original.

 G.
Quando não há mais itens com leitura por manejar na lista original e não há mais itens com leitura, mas há mais alguns itens originais por percorrer na lista, anulamos com os botões Suprimir e Invalidar.

 H.
Percorrer qualquer item agora reagente com os passos de A a Fb.

 I.
Utilizamos a lista completa das drogas desta forma, fazendo os passos de preverificação e os passos de B a H em todas as drogas com leitura. 
Reverificamos a lista das drogas. Manejamos conforme as instruções acima qualquer droga que agora leia. Isto é feito até toda a lista de drogas dar F/N na chamada. (Nota: Se durante o RD o pc pensar noutras drogas que tomou nesta vida, juntamo-las à lista original com as respectivas leituras e manejamo-las por sua vez de acordo com as leituras, assegurando-nos de percorrer a Narrativa R3RA Quad em primeiro lugar).

8.
A Verificação Prévia.
 A. Usando a lista das drogas obtida na Verificação Original, pegamos na droga, remédio ou álcool com maior leitura e fazemos ao pc a seguinte pergunta de preverificação:

   
“Antes de tomares (a droga, remédio ou álcool com mais leitura) havia (item de preverificação)?”

B.
Pegamos no item de preverificação com maior leitura e perguntamos:


“Que (item de preverificação) tinhas antes de tomares (a droga, remédio ou álcool)?”

C.
Usamos todos os passos da preverificação e removemos todos os itens de percurso com R3RA Quad.

 D.
Reverificamos os itens que ficaram por percorrer encontrados no passo B a ver se agora lêem. Se sim. percorremo-los. Conferimos também mais alguns itens que o pc tenha a acrescentar à lista e marcamos as leituras à medida que o pc os dá.

  E.
Repetimos os passos acima nos itens que agora lêem.

  F.
Quando não houver mais itens a acrescentar e não houver mais itens a ler, mas se houver alguns por percorrer na lista, anulamos com os botões Suprimir e Invalidar.

 G.
Percorremos alguns itens agora com leitura R3RA Quad.

 H. Reverificamos a Lista de Preverificação, usando a droga, remédio ou álcool no passo A. Seguimos os passos restantes até todos os itens com leitura serem levados a EP e não haver mais leituras na Lista de Preverificação.

 I.
Pegamos na próxima droga, remédio ou álcool com maior leitura do passo A. Repetimos os passos de B a I.


Os passos acima da Verificação Prévia são feitos em cada uma das drogas, remédios ou álcool com leitura.

9.
Mais Objectivos. O passo final do RD de Drogas do NED, quando todos os passos acima estão completos, é percorrer outro conjunto de Objectivos no pc. 


Eles são:


A.
SOP 8C.


B.
OP-PRO-BY-DUP


Percorrer por esta ordem, cada um deles até EP completo.

Se o pc já tinha percorrido estes processos até EP, é percorrido no processo de Localizar objectos. Este processo é percorrido num local com espaço amplo e objectos, usando o comando “Localiza um Objecto”. O EP do processo é F/N, Cog e VGIs. (Ref. HCOB Operacional Nº 4, 11 Nov. 55, SEIS NÍVEIS DE PROCESSAMENTO - EMISSÃO 5)

Este processamento objectivo é feito para trazer o pc completamente para tempo presente e que será um tempo presente de longe melhor de confrontar.

Isto completa o RD de Drogas da Nova Era Dianética.

L. RON HUBBARD

Fundador
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